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Preencha os dados da sua 
coop para mostrar ao Brasil a 
força do coop mineiro

DIA C
Celebração do programa de 
voluntariado cooperativista terá 
nova data: 30 de agosto

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Confira o calendário de cursos 
e programas de capacitação 
disponíveis para sua coop

Felicidade traz resultados: 
descubra como o FIC pode 
impulsionar a sua cooperativa
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O cooperativismo mineiro é reconhecido nacionalmente pela ex-
celência em gestão e governança. Esse reconhecimento não é por 
acaso. É fruto do trabalho diuturno das cooperativas mineiras e do 
apoio constante do Sistema Ocemg, por meio de programas como 
o PDGC — Programa de Desenvolvimento da Gestão das Coo-
perativas — que incentiva a competitividade e a sustentabilidade 
do setor.

Os resultados falam por si. Em 2023, de cada dez cooperativas 
reconhecidas pelo Prêmio SomosCoop Excelência em Gestão, seis 
eram mineiras. Esse desempenho comprova o compromisso do 
nosso Estado com a inovação e a adoção de boas práticas. Em 
2024, mais de 420 cooperativas aderiram ao PDGC, reforçando a 
busca constante pelo aperfeiçoamento.

E neste ano, que é ano de premiação, estamos certos de que não 
será diferente. Vamos trabalhar e muito para que as coops mineiras 
permaneçam em destaque no cenário nacional de excelência em 
gestão e governança. Destacamos aqui que o sucesso do progra-
ma não se limita aos números, refletindo também melhorias perma-
nentes, por meio de capacitações, consultorias ou outras iniciativas 
do Sistema Ocemg, que consolidam os resultados e a eficiência do 
setor em Minas. Vale ressaltar que todas as vagas para o evento de 
lançamento do 13º ciclo do PDGC, que acontecerá no próximo dia 
19, esgotaram em apenas dois dias - demonstrando o engajamen-
to das nossas lideranças pelo aprimoramento contínuo.

O cooperativismo mineiro avança com solidez. E nós seguimos fir-
mes em nossa missão de fortalecer o segmento, reafirmando Minas 
Gerais como referência nacional. Mais do que motivo de orgulho, 
essa trajetória inspira novas conquistas e reforça nosso compromis-
so por um futuro cooperativo ainda mais promissor.

Excelência que 
fortalece o 
cooperativismo 
mineiro



Populares no exterior, as 
coops de seguros têm 
potencial para aumentar o 
faturamento do setor

No último dia 15 de janeiro, foi sancionada 
a Lei Complementar 213/2025, que regu-
lamenta a ampliação da participação das 

cooperativas no mercado de seguros. A partir de 
agora, o cooperativismo poderá atuar em qualquer 
ramo de seguros privados no Brasil, exceto naque-
les que sejam expressamente vedados em novas 
normas. Antes da nova lei, a operação das coope-
rativas nesse mercado estava restrita a seguros agrí-
colas, de saúde e de acidentes de trabalho.

O presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scuca-
to, afirma que a entrada das cooperativas poderá 
trazer um aumento saudável da concorrência no 
setor de seguros,  podendo ser positivo também 
para os consumidores. “É um momento impor-
tante para as cooperativas, com impacto para 
todo o mercado de seguros, principalmente 
para o consumidor final, que terá mais opções e 
preços competitivos”, pondera.

Segundo o gerente jurídico do Sistema Ocemg, 
Luiz Saraiva, a nova lei fortalecerá a segurança ju-
rídica das cooperativas de seguros, proporcionan-
do bases sólidas para seu funcionamento. “Além 
disso, permitirá uma oferta mais diversificada de 
produtos e serviços, beneficiando os segurados 
e ampliando a presença do cooperativismo em 
todo o Brasil”, afirma.

Perspectivas de crescimento
As regras específicas para a participação das coope-
rativas de seguros em novos segmentos serão defi-
nidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP), sendo que a fiscalização será feita pela Su-
perintendência de Seguros Privados (Susep), órgão 
federal que regula o mercado segurador no Brasil. As 
expectativas são muito positivas e estima-se que a 
entrada das coops de seguros em novas áreas pode-
rá impulsionar o faturamento do setor, especialmente 
no segmento de seguros de automóveis. De acor-
do com a Confederação Nacional das Seguradoras 
(CNseg), apenas 30% da frota nacional de veículos é 
segurada, segundo dados de 2023, deixando cerca 
de 42,2 milhões de automóveis sem cobertura, uma 
mostra do potencial de mercado para as coops.
 

 

Inspiração internacional

O modelo de cooperativismo de seguros já é con-
solidado em países como Estados Unidos, Canadá 
e França, onde gera grande impacto social e econô-
mico. Segundo dados da Federação Internacional de 
Cooperativas e Seguros Mútuos (ICMIF), há cerca de 
5 mil cooperativas de seguros em 77 países, aten-
dendo a 330 milhões de pessoas e administrando 
ativos superiores a R$10 trilhões. Entre as maiores 
seguradoras do mundo, 87 são cooperativas.

O assessor institucional do Sistema Ocemg, Geral-
do Magela, ressalta que o sucesso internacional do 
cooperativismo de seguros ajudou a fundamentar a 
aprovação da lei no Brasil, que estava em tramita-
ção desde 2018. “Com a sanção da LC 213, o Brasil 
adota um modelo inovador, acessível e alinhado às 
necessidades da população. Estamos confiantes de 
que as cooperativas de seguros serão agentes trans-
formadores, como já são em outros países”, concluiu.

SEGUROS: NOVA LEI ABRE 
MERCADO PARA COOPERATIVAS 
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O Programa Liderar, iniciativa do Sistema Ocemg voltada 
à formação de líderes cooperativistas, chegou a Pará de 
Minas para capacitar gestores e coordenadores da região. 
A ação apresentou ferramentas estratégicas para aprimorar 
a comunicação, fortalecer a gestão e impulsionar a tomada 
de decisão nas cooperativas. 

Criado em 2023 sob o título de Liderança Contemporânea, 
o programa passou por uma reformulação para refletir me-
lhor sua missão e ampliar seu impacto. Desde então, tem 
se consolidado como um diferencial na qualificação de li-
deranças do cooperativismo mineiro.

Além de Pará de Minas, novas turmas estão previstas para 
outras regiões do Estado, incluindo Belo Horizonte, Três 
Pontas, Abaeté, Varginha, Patos de Minas, Uberaba e Go-
vernador Valadares.

“O Programa Liderar possibilita que gestores e coorde-
nadores desenvolvam habilidades fundamentais para a 
gestão cooperativista”, destaca o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato. “A iniciativa contribui direta-
mente para o fortalecimento do ambiente organizacional 
e para o crescimento dos profissionais que atuam no setor.

PROGRAMA LIDERAR 
CAPACITA GESTORES 
EM PARÁ DE MINAS

O Sistema Ocemg reuniu 70 instrutores do Sistema Ocemg 
para um encontro voltado ao aprendizado contínuo e ao ali-
nhamento estratégico do cooperativismo mineiro. Realiza-
do de forma híbrida (presencial e virtual), o evento destacou 
a importância de integrar os princípios ESG (ambiental, so-
cial e governança) às formações oferecidas pela instituição.

“Esse encontro é uma oportunidade para alinhar expectati-
vas, trocar experiências e aprimorar o trabalho desenvolvi-
do ao longo do ano. O cooperativismo mineiro se fortalece 
com diálogo e atualização constante”, destacou a gerente-
-geral do Sistema Ocemg, Isabela Pérez, que abriu o encon-
tro reforçando o compromisso da instituição com a qualifi-
cação das cooperativas.

Os participantes também aprofundaram seus conhecimen-
tos sobre o ESGCoop, programa que apoia cooperativas na 
adoção de práticas sustentáveis e responsáveis. Além disso, 
acompanharam apresentações das gerências de Desenvol-
vimento e Monitoramento (Gedem), Educação e Desenvol-
vimento Sustentável (Gedes), Comunicação Institucional 
(Gecoi) e Licitações e Compras (Gelic), conhecendo suas 
iniciativas e como as atividades dos instrutores se articulam 
com os projetos institucionais.

Para 2025, novas iniciativas e formações já estão disponí-
veis, reforçando o compromisso do Sistema Ocemg com o 
fortalecimento do coop em nosso Estado.

ENCONTRO DE INSTRUTORES 
REFORÇA INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE

ACONTECEU NO 
SISTEMA OCEMG 

Cooperativistas reunidos em Pará de Minas.

Fortalecimento da educação cooperativista e 
alinhamento das estratégias para 2025.
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O Sistema Ocemg recebeu a nova diretoria da Central Úni-
ca de Favelas em Minas Gerais (Cufa-MG) para uma reu-
nião que marcou o início de uma possível parceria entre as 
instituições. Conduzida pelo assessor institucional Geraldo 
Magela, a conversa reforçou o papel do cooperativismo na 
inclusão social e no desenvolvimento comunitário.

Magela ressaltou como o empreendedorismo cooperati-
vista contribui para a geração de renda e a valorização das 
comunidades. “As iniciativas do setor criam oportunidades 
de trabalho, promovem a autossuficiência e fortalecem os 
territórios onde estão inseridas”, afirmou.

A presidente da Cufa-MG, Marciele Procópio Delduque, 
apresentou os principais projetos da entidade, com foco no 
empreendedorismo como meio para capacitar moradores e 
estimular a autonomia financeira. “O encontro representou 
um passo inicial importante na construção de uma parceria 
que promete gerar impactos positivos para as comunidades 
atendidas”, ressaltou.

ENCONTRO DE APROXIMAÇÃO 
ENTRE O SISTEMA OCEMG 
E A CUFA-MG

COOPERATIVISMO MINEIRO É DESTAQUE NA IMPRENSA 

No último mês, o cooperativismo mineiro esteve em evi-
dência na imprensa por meio do Sistema Ocemg. A rádio 
Itatiaia, uma das mais tradicionais de Minas Gerais, abriu es-
paço para o tema em sua programação. O presidente da en-
tidade, Ronaldo Scucato, foi entrevistado no programa Rádio 
Vivo, onde falou sobre a força das cooperativas no estado e o 
reconhecimento internacional recebido com a declaração da 
ONU sobre o Ano Internacional das Cooperativas.

Além disso, o jornal O Tempo publicou um artigo que 
mostra a relação entre o cooperativismo e o desempe-
nho do PIB agropecuário em 2025. No terceiro trimestre 
de 2024, a economia mineira avançou 1,2%, superando o 
crescimento nacional de 0,9%. O agronegócio foi o prin-
cipal responsável por esse resultado, registrando alta de 
11,3% no período. O texto ressalta que o cooperativismo 
agropecuário teve papel fundamental nesse crescimento, 
acumulando expansão de 73,71% nos últimos cinco anos.

Parceria para inclusão e empreendedorismo.

Na Itatiaia, Ronaldo Scucato destaca a força 
do cooperativismo em Minas.

Assista ao 
programa:

Leia o 
artigo:
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Gestão com propósito: 
como o FIC está redefinindo 
o sucesso das cooperativas

O Sistema Ocemg tem trabalhado para fortalecer 
a gestão das cooperativas mineiras por meio 
de iniciativas que também contemplam desen-

volvimento sustentável e bem-estar. Uma das principais 
estratégias nessa direção é o Programa Felicidade In-
terna do Cooperativismo (FIC), criado em 2012 para 
ajudar as cooperativas a estruturarem ambientes mais 
saudáveis, produtivos e promover um clima organiza-
cional positivo.

Inspirado no conceito da Felicidade Interna Bruta 
(FIB), o FIC se baseia em nove dimensões essenciais 
à qualidade de vida e ao bom desempenho organiza-
cional (veja quadro). Desde a sua implementação, o 
programa já impactou 76 cooperativas, sendo 36 ape-
nas em 2024, promovendo um modelo de gestão que 
equilibra resultados e bem-estar.

“Nosso compromisso com o cooperativismo vai além 
do suporte técnico. O FIC representa uma nova pers-
pectiva para as cooperativas, promovendo uma cultu-
ra organizacional mais humana”, afirma o presidente 
do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato. “Os resultados 
mostram que investir no bem-estar das pessoas im-

Programa fortalece o setor promovendo ambientes 
mais saudáveis e produtivos em Minas Gerais

Como 
funciona?

pacta diretamente a produtividade e a longevidade 
das cooperativas”.

Felicidade e desempenho
No cooperativismo, o Índice de Felicidade da Coope-
rativa (IFC) tem demonstrado evolução a cada ciclo, 
refletindo o impacto positivo do Programa Felicidade 
Interna do Cooperativismo (FIC) no desempenho or-
ganizacional. Para Andréa Sayar, gerente de Educação 
e Desenvolvimento Sustentável do Sistema Ocemg, a 
consolidação do programa nas cooperativas reforça a 
responsabilidade das organizações com a saúde men-
tal dos colaboradores e garantia de um ambiente de 
trabalho seguro e produtivo.“O FIC se tornou parte da 
cultura organizacional de muitas cooperativas, ajudan-
do a transformar ambientes de trabalho e promovendo 
um modelo de gestão mais inovador, humano e eficaz. 
O desempenho pessoal fortalece o organizacional e 
vice-versa”, destaca.

1. Adesão ao programa 
 A cooperativa solicita 

sua adesão.

3. Evento de sensibilização 
Seminário de sensibilização para to-
dos os diretores e empregados

5.Análise dos resultado
São identificados pontos for-
tes e melhorias necessárias.

7. Plano de ação 
Definição de estratégias 
para intervir na melhoria 
dos índices com resultados 
mais críticos ou no reforço 
daqueles que tiveram boa 
pontuação.

8. Acompanhamento 
quadrimestral
Monitoramento da implan-
tação do plano de ação e 
resultados até o momento.

2.Reunião de alinhamento 
 Após a adesão, acontece uma 
reunião de alinhamento.

6.Devolutiva para as cooperativas
Reunião de devolutiva da análise dos 
resultados em conjunto com a diretoria 
e RH.

04.Autodiagnóstico 
Colaboradores e diretoria respondem a 

um questionário com 97 perguntas distri-
buídas nas nove dimensões do FIC.

5
7

8

6

3

4

1
2
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AS COOPS FALAM

O que o FIC trouxe de resultados 
para sua cooperativa?
“O FIC começou na Cooperativa Regional dos Cafeicul-
tores do Vale do Rio Verde — Cocarive em 2020, mas 
tivemos uma pausa durante a pandemia. Retomamos os 
trabalhos em 2022, com o primeiro ciclo e um workshop 
para desenvolver um plano de ação baseado no diag-
nóstico organizacional. Identificamos que nossa princi-
pal dificuldade organizacional era a comunicação, então 
criamos o Comitê FIC, com colaboradores de diferentes 
setores, para garantir que as informações circulassem 
com transparência.”

Fabiana Gouveia, assessora executiva da 
Cocarive e responsável pelo FIC

“O FIC trouxe ações que transformaram o dia a dia da 
nossa cooperativa, como projetos de bem-estar psico-
lógico, saúde, vitalidade comunitária e educação. Esses 
investimentos contribuíram para conquistas importan-
tes, como a certificação Great Place to Work e o des-
taque entre as Melhores Empresas para Trabalhar em 
Minas Gerais, refletindo um ambiente mais coeso e cen-
trado nas pessoas.”

Consuelo de Freitas Melo, diretora administrativa 
do Sicoob Divicred.

Conheça as 9 
dimensõesdo FIC

Bem-estar psicológico: Mede a satisfação e o 
otimismo em relação à própria vida. Seus indica-
dores analisam a autoestima, percepção de com-
petência, estresse e atividades espirituais.

Saúde: Examina hábitos de sono, alimentação, exer-
cícios e comportamentos de risco, além do compro-
misso da cooperativa com iniciativas para gestão do 
estresse e incentivo à atividade física.

Uso do tempo: Observa a divisão que cada um 
faz do seu cotidiano. Entra no cálculo, desde o 
tempo dedicado às atividades de lazer e sociali-
zação até as horas perdidas no trânsito. A gestão 
do tempo no ambiente de trabalho também é 
considerada. ​

Vitalidade comunitária:  Reflete sobre as intera-
ções sociais e aspectos como confiança, sensa-
ção de pertencimento, vitalidade dos relaciona-
mentos, a segurança em casa e na comunidade. 
A prática de doação e de voluntariado também 
são considerados.​

Educação: Avalia a satisfação do indivíduo com 
sua formação, a predisposição para buscar no-
vos conhecimentos e o papel da cooperativa no 
desenvolvimento humano. Também identifica o 
estímulo à troca de experiências, inovação e cria-
tividade. Por fim, considera se a cooperativa dis-
semina o cooperativismo em sua região, sendo 
reconhecida como agente de desenvolvimento 
econômico e social.

Cultura: Analisa a participação em eventos cul-
turais, as oportunidades de se expressar artistica-
mente e a valorização das tradições. ​Além disso, 
o respeito pelas diversidades (gênero, cultural, 
étnica, religiosa, sexual) também é considerado.

Meio ambiente: Verifica a predisposição dos 
indivíduos para práticas sustentáveis e o com-
promisso da cooperativa com a sustentabilida-
de. Também verifica se seus produtos e serviços 
seguem preceitos sustentáveis e se há esforços 
para minimizar a poluição.

Governança: Avalia a percepção sobre gestão 
de pessoas, política de remuneração, modelo 
administrativo e liderança da cooperativa. Tam-
bém considera a satisfação, o desejo de perma-
nência e a liberdade de expressão na estratégia. ​

Padrão de vida: Examina a renda, a segurança 
financeira e a predisposição em participar de ini-
ciativas voltadas à educação financeira. Mede a 
qualidade das aquisições (consumo consciente) 
e importância de estabelecer objetivos realistas. 
em conta neste pilar.

NUMERÁRIA

Por que investir no bem-
estar dos funcionários?

+12% de produtividade
Funcionários felizes são até 12% mais produtivos.
Fonte: Universidade de Warwick

+87% de retenção de talentos
Empresas com cultura de bem-estar retêm mais seus 
profissionais.
Fonte: Deloitte

76% maior engajamento
Funcionários que se sentem valorizados vestem mais a 
camisa a empresa 
Fonte: Gallup

30% menos absenteísmo
Programas de bem-estar reduzem as faltas no trabalho
Fonte: American Psychological Association
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Conheça o portfólio de cursos e programas de formação 
profissional que serão oferecidos para as cooperativas 
mineiras este ano

PROGRAME-SE PARA AS 
CAPACITAÇÕES DE 2025 
DO SISTEMA OCEMG

SERVIÇO

Para conhecer os principais 
programas de capacitação do 
Sistema Ocemg para 2025 e o 
calendário dos cursos, acesse 
o QR-Code ao lado.

A profissionalização da gestão e da go-
vernança é essencial para o desenvol-
vimento e a competitividade das coo-

perativas. Com esse compromisso, o Sistema 
Ocemg oferece um amplo portfólio de capa-
citações voltadas para dirigentes, emprega-
dos e cooperados, promovendo a qualifica-
ção técnica, o aprimoramento das práticas 
de gestão e governança e a incorporação de 
estratégias de sustentabilidade no setor.

Para apoiar esse desenvolvimento contínuo, 
em 2025, programas educacionais estrutu-
rados para fortalecer competências estra-
tégicas, gerenciais e operacionais seguem 
sendo disponibilizados pela entidade. A pro-
gramação inclui treinamentos, seminários e 

workshops, realizados ao longo do ano em diferentes 
formatos, atendendo às principais demandas do setor 
cooperativista.

Segundo Andréa Sayar, gerente de Educação e De-
senvolvimento Sustentável do Sistema Ocemg, os pro-
gramas acompanham as transformações do mercado, 
garantindo que as lideranças e demais empregados co-
operativistas estejam sempre atualizados. “As formações 
trazem novas abordagens e tendências de gestão, per-
mitindo que as cooperativas se tornem mais inovadoras, 
eficientes e competitivas, além de manterem o protago-
nismo mineiro na gestão empreendedora”, destaca.

Março

•	  11/03 – Formacoop (Unaí)

•	  12/03 – Formacoop (Varginha)

•	  18/03 – Formacoop – Turma 2 (Belo Horizonte)

•	  19/03 – Formacoop (Patos de Minas)

•	  19/03 – Liderar (Governador Valadares)

•	  25/03 – PDL – Turma 1 (Belo Horizonte)

•	  25/03 – Liderar BH (Belo Horizonte)

•	  25/03 – Formacoop Saúde (Belo Horizonte)

•	  26/03 – Educa OQS (Belo Horizonte)
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Cadastro de informações para edição de 2025 vai até o 
dia 31 de março

Com foco em tornar as cooperativas cada vez 
mais competitivas em um cenário onde os da-
dos têm valor estratégico para o futuro dos 

negócios, o Sistema Ocemg iniciou o levantamento 
para a 20ª edição do Anuário de Informações Econô-
micas e Sociais do Cooperativismo Mineiro. Referên-
cia para o setor, o estudo detalha a atuação das co-
operativas no Estado, com dados abrangentes sobre 
o impacto no Produto Interno Bruto (PIB) estadual, o 
número de cooperados e os empregos gerados pelo 
segmento cooperativista.

“A participação de cada cooperativa mineira no 
Anuário é fundamental para traçarmos um retrato 
fiel da força e da representatividade do nosso setor. 
A partir dessas informações, conseguimos mapear 
oportunidades de crescimento e de melhoria para 
fortalecer os negócios cooperativistas em Minas Ge-
rais”, explica o presidente do Sistema Ocemg, Ro-
naldo Scucato.
 

Ferramenta estratégica
O anuário reúne dados cadastrais, sociais e econô-
micos das cooperativas, tornando-se indispensável 
para análises técnicas e estratégicas que impulsio-
nam o desenvolvimento do cooperativismo. A base 
de dados possibilita que o Sistema Ocemg utilize as 
informações para subsidiar cursos, palestras e reuni-
ões em conselhos e câmaras técnicas. Além disso, 
por meio de ferramentas de inteligência de merca-
do, a Casa do Cooperativismo Mineiro consegue 
mapear a situação das coops mineiras, fortalecer a 
representação política e institucional e demonstrar 
a relevância do segmento para entidades públicas 
e privadas, comprovando o impacto econômico 
do cooperativismo.

ANUÁRIO DO 
COOPERATIVISMO MINEIRO: 
ATUALIZE OS DADOS DA SUA 
COOP E FORTALEÇA O SETOR

 

Como participar
A metodologia da pesquisa é baseada em um questio-
nário digital respondido pelas próprias cooperativas. 
Para tanto, elas devem acessar o sistema SouCoop até 
o dia 31 de março, pelo endereço in.coop.br/soucoop. 
É necessário preencher os dados solicitados e autorizar 
a participação no ranking estadual de cooperativas. Em 
caso de dúvidas ou necessidade de suporte para o pre-
enchimento, fale com o Sistema Ocemg pelos telefones 
(31) 3025-7138 ou (31) 99790-3959.
 

No QRCode ao lado você acessa a 
edição 2024 do Anuário.
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Celebração do Dia C 
acontecerá em nova 
data a partir de 2025

A maior mobilização de voluntários do cooperativis-
mo brasileiro terá uma novidade a partir deste ano: 
o Dia de Cooperar (Dia C) será celebrado no último 
sábado de agosto, que este ano será dia 30. A mu-
dança aproxima a data do Dia Nacional do Volun-
tariado, comemorado no dia 28 do mesmo mês, e 
reforça o compromisso das cooperativas com ações 
voltadas para a comunidade onde estão presentes.
Criado em 2009 pelo Sistema Ocemg, em Minas 
Gerais, o Dia C foi expandido para todo o país, tor-
nando-se uma iniciativa nacional do cooperativismo 
em 2013. Em 2019, o programa recebeu a bênção 
do Papa Francisco, durante uma conferência na Pra-
ça São Pedro, no Vaticano, evidenciando seu reco-
nhecimento internacional.

Mudança para agosto reforça conexão com o Dia Nacional do 
Voluntariado e poderá ampliar impacto das ações sociais

Impacto do Dia C 
em Minas Gerais

•	 16 edições realizadas.

•	 Mais de 15 milhões de pessoas beneficiadas.

•	 Meio milhão de voluntários mobilizados.

Por que a celebração do Dia C 
mudou de data? A mudança será 
definitiva?
A partir de 2025, o Dia C será celebrado no último sábado 
de agosto, que neste ano será no dia 30. Essa alteração 
aproxima a data ao Dia Nacional do Voluntariado (28 de 
agosto), ampliando a visibilidade da iniciativa cooperativista 
e reforçando sua mensagem de reciprocidade. Além disso, 
o cooperativismo passa a ter mais uma data para destacar 
o seu impacto positivo na sociedade — Dia Internacional 
das Cooperativas (Coops Day); Dia C; Dia Internacional das 
Cooperativas de Crédito (DICC). A ideia é que essa nova 
data se torne permanente.

Para esclarecer dúvidas sobre essa novidade e orientar so-
bre como participar do Dia C, preparamos um guia com as 
principais informações sobre o movimento:

O que reforçamos com o Dia C?

O Dia de Cooperar (Dia C) vai além de uma única data: 
é um movimento contínuo das cooperativas brasileiras que 
fortalece o propósito de cuidar do bem-estar das pessoas 
e comunidades, alinhando suas ações aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS). Cada iniciativa realizada 
demonstra que é possível unir o econômico, o social e o 
ambiental, provando que atitudes simples podem transfor-
mar o mundo.
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Como as cooperativas 
podem aderir ao Dia C?

As cooperativas podem participar realizando, ao 
longo do ano, iniciativas voluntárias com finali-
dades sociais, culturais, ambientais, econômicas, 
esportivas, educacionais, de empreendedorismo 
ou geração de renda. As ações podem ser pon-
tuais, contínuas ou eventos de celebração do Dia 
C. Caso a ação seja feita por meio de intercoo-
peração, é necessário identificar, no ato da ins-
crição, as cooperativas e Postos de Atendimento 
(PAs) envolvidos.

Após a execução, os projetos devem ser docu-
mentados e cadastrados na plataforma Bússola 
Social, integrando o banco de dados de ações 
do Dia C, que serão divulgadas no Livro do Dia 
C. Para mais informações e o passo a passo com-
pleto acesse: 
diac.minasgerais.coop.br/como-participar.

Além da data, algo mais 
mudou no Dia C em 2025?

Sim, a identidade visual do programa também está de 
cara nova. A marca agora traz elementos que refor-
çam o conceito de união e transformação social. Além 
disso, um novo slogan, “Juntos construímos um mun-
do melhor”, faz referência ao tema central do Ano 
Internacional das Cooperativas. A composição visual 
apresenta elementos gráficos e frases que promovem 
valores fundamentais, como:

•	 Trabalho: “Juntos compartilhamos valores”;
•	 Saúde: “Juntos fortalecemos vidas”;
•	 Educação: “Juntos escrevemos histórias de trans-

formação”;
•	 Cultura: “Juntos construímos um mundo melhor”.

Esses componentes aparecem consistentemente em 
banners, cartões, materiais de redes sociais e campa-
nhas digitais, garantindo uma identidade visual mo-
derna e coesa.

Por que participar do Dia C?

A participação no Dia C é uma demonstração concreta do compromisso das cooperativas 
com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. Com a nova data, as coopera-
tivas têm mais tempo para planejar ações transformadoras que atendam às demandas locais 
e promovam o engajamento de cooperados e voluntários.

Participe do Dia C 2025. Fortaleça o movimento cooperativista e o voluntariado no Brasil!

Acesse os materiais no QRCode
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O Hospital Unimed Circuito das Águas, referência na região de 
São Lourenço, recebeu uma comitiva de dirigentes da Unimed Sul 
Mineira, de Pouso Alegre, e da diretoria da Unimed Intrafedera-
tiva Federação Regional do Sul de Minas, de Varginha, para uma 
visita técnica. Inaugurado em junho de 2023, a unidade de saúde 
cooperativista tem se destacado como um exemplo de sucesso 
em empreendedorismo e qualidade no atendimento. A visita foi 
um momento de diálogo entre os dirigentes, que conheceram as 
instalações, a logística operacional, a gestão de pessoas, os pro-
cessos legais e as documentações necessárias para o funciona-
mento de um hospital de excelência. O encontro reforçou o espí-
rito de colaboração e aprendizado mútuo entre as cooperativas, 
contribuindo para o fortalecimento do Sistema Unimed na região.

REMETENTE

Fechamento autorizado. 
Pode ser aberto pela ECT.

Sistema OCEMG
Rua Ceará, 771 - Santa Efigênia
Belo Horizonte-MG
CEP: 30150-312
Tel.: 31 3025-7100

ACESSE NOSSAS REDES

sistemaocemg.coop.br

facebook.com/
SistemaOcemg/

instagram.com/
sistemaocemg/

linkedin.com/company/
sistemaocemg/

youtube.com/
SistemaOcemg

O Armazém da Cooperativa Agropecuária Vale do Rio 
Doce celebra 65 anos oferecendo ampla variedade 
de produtos e soluções para produtores rurais. Com 
mais de 3.000 itens disponíveis, o espaço se destaca 
pela variedade de insumos, logística eficiente e aten-
dimento especializado. A Rota Inteligente, tornou o 
armazém itinerante e acessível em todas as regiões 
atendidas. O sistema logístico já entregou mais de 
50 milhões de toneladas de insumos, garantindo que 
os produtos cheguem diretamente às propriedades 
rurais com praticidade e agilidade. Sempre em evo-
lução, a cooperativa segue investindo para que o ar-
mazém siga atendendo às demandas dos produtores 
rurais com inovação, qualidade e eficiência.

SICOOB CREDISUDESTE FOMENTA 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL NO 
COOPERA TURISMO 
Em Pedra Menina, distrito de Rio Vermelho, o Coopera Turismo, 
evento promovido pelo Sicoob Credisudeste, reuniu mais de 
300 pessoas para reforçar a importância do cooperativismo 
no desenvolvimento da região do Caparaó. Com 38 anos 
de atuação na região, a cooperativa reuniu produtores, 
empresários e agentes turísticos para um debate focado no 
crescimento sustentável e na integração. Com palestras, trocas 
de experiências e apoio direto ao empreendedorismo, o 
encontro teve como objetivo fortalecer o ecoturismo, uma das 
vocações da região. A participação do  Sicoob Credisudeste na 
organização reforça o compromisso da cooperativa não apenas 
com seus cooperados, mas com o crescimento sustentável da 
economia local em benefício da comunidade. 

ARMAZÉM DA COAPERIODOCE 
CELEBRA 65 ANOS DE APOIO AO 
PRODUTOR RURAL

HOSPITAL UNIMED CIRCUITO DAS ÁGUAS RECEBE VISITA DE 
FILIAIS DO SUL DE MINAS

COOPERCURTAS 


